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NOTICIAS.

Hontem (1°) chegou o correio e nao adiantou
d, á) noticias ja recíbidasi pelo que lhe antecede**,
Nàohávia Noticias do Hio.
Em Pernambuco o Bahia davão--se freqüentes

ea*os do ehoíeri e febre aüiiãrelhu • Na primeira
dietas cidades tinha morrido o Dr. Bento'José de

goysá, Jws de direito da Imperatriz nesta provin-
cia" ;

¦

A^ARCHIA ^0 tf ORO. ;

N" di* 8* deste mes ^cdeu-arão em Milagres,

0o mesmn ¦•nonato, dois juises mymcipaea. Ao

Lao rsae »m, « Sr. José Le.te KhühIIo o.a G«-

fih-> processava um ifivantawo, oòtro, o cr. .1 <^e

6™çaVes Dantas, mandava apregoar em.praça uma

•gw. do .ausentes, que, ha: pouco, havia s.no aya •

liada,' Çalves porque entre si tivessem destnbtndo
•esse trnballio

—*-

: '-: Jy- 
se no P03* de Monteréal.

. Rfím 
•^-enítar cegamente em todos os projetos

tyi" as maravilhas da sciencia e da industria fasetn

Lnwmf no cérebro humano, gostamos de annna sos

^ 
'for-\hf* 

publicidade Porque assim n«« lia li

vro" n0f odor <}<•.« seja onde não ?e encontre ai

^i, cor- mil, nu faudo de cada novo projec-
toMv-.:«r «ig"«>» cousa d»-pTovéitavHl c por
fScò ou« reín-odusíí«osaideÍ3qu.e o or. W-M, in-

- ' i s.,„, D..^fnít a Ore? ente o ' câmaragí-fviv-Mro cível eto r«e«cou, dp«v>v*«*»
•í^líméreial, desse «esmo lugar O & V. nat con-

cèbnri o plnnò d« «io caitiiolw <S<-, ferro que uni-
''ri- Tiírutrtn á bahieGeorgianã; Não lia nisso na-

(ia'-,i? extraordinário. M-,s « q' '«ais è. é <j por esse
•£íl,«;.,íy, de ferro-se p«deríai..wnoapnrtar os navios

dn. hcro Ontario para a meooiôoada balua, co ahi

facilite p;,ra o l.go Hurn,.. A primeira ,vlsla
' 

o^rúJBCto psíece-inealizavel. Fea v.r.oa nrefflbroa

da císffiara «o commi ,^u ... -
' re«(»ou por i«?o. Iv^poz c seo plüíio com tanta se-

goic tt t I
¦:i, oue seos Huoitores c< r» n i ti>!;rán por acreditar

*- »¦ ¦ í ¦ T >

Wà rf-OÈHioiliOao (ÍO o ano AcamaTa votou uita

nit^-es ogradecuuentos,
deixasse artíadorecef ai«üa por alguin

ueditulo- -lhe cotutu io qoe p

PARA P POVO.

O BOM HOMEM RíCARfíC,'... 
( ConlinwiquQ do numero 90. ) ^

Ha tal que para se vestir ou oraaros hofnhro-s fez

jejoar o ventre, e quasi expõem a so;r fanoif?. a

passar sem pa.Ô. Dis o boa, hoír.em Ricardo.qne.
&s sedas, e os veiuiios ás veses apagaô o -luiHè

na eosimVu Estas cousas longe <ie serem neçeasa-
ria? i vida naõ sao mais do que eommodida\iesf
ruas agrodnõ â imaginação, è ieutaõ. Âso-im as
tnecessiçiades artjficiaes do gênero liumatio ^íormira6
seniais m.imerosíí.3 «io qoe as nattirnes. - D.is- o hciri
homem Ricardo que <íe cem pessoas indigentes l.a
tue-a que se.|a verd^áeirameute necessitada,.. -Pt?
despesas supérfluas e extwyagantes muita gente d»

qualidade tem sido re<Jt«id« à pobres» é d«pe«den-
cia d?aquelles, que aiites desprezava, -porem <{uo
«otibtraé melhor governar se pelo trãbalbo, e e-

Isto prova o'que Ah o''Bom hamem . ttr-catvdo.t

que' um aldeaô elo pè é mais 'alto do que 4im fi-
dalgo <io joelhos, talve* aquelles, que mais se.

queixaò herd-assero um cabedal s» fRcierite; mas por
lhe naõ 

'cütibecereu. 
o valor, disser è coíosi^o «teu-

mo; íi^ora è dia, e a «oXite tuiaca cfaegatá: uma
taõ pequena despesa, ck<íosida de uma receita tua
considerável como a mídia, nao merece .attctiçiió.
As criaiiÇHS e as pessoas de pouco juiso euten-
deuí quo vinte moedas, e vifite »ni\f>s nunca podem
acabar, Rias a força <!e tirar paô da arca sem
nada lhe metter, ve4e4he o fundo (!.); e eniao,
cotno dis o bom homem Ricardo: quando ^ o po-
<no e«tâ seco è que S6 cntihece o valor <ía ngosi

qne lhe falia. isto ppAiriaõ ter prevcnidn í<*

consuiiâssem o Almanak do bom homem. Mas,
me-os amigos, quereis vós conhecer o qv.e v-'e-u
dinheiro? Hide tentar um empréstimo, quem (orna
en.pre<t«do prmcüra am« morüfica^ao. O tnesnw
acontece aquelles, que empYesisô a certa gente
quando tem de lhe p«dir a ^sua drvida. Mas esta

nao é agora a nossa questão.
Quanto ao oue eu vos tlisia à pouco,.o bom

' 
hninf.ii Ricardo nos adverte que a.vaidade do ert-

feite é «ma verdadeira ínaldiçaõ. Antes d« rn«.

eultar a vossa fantasia, consultai a «osas bolça.
(I oreiilho é um bendigo que grita tao SUo Co.|io
a necessidade, e-é ainda mais insaciável. 8e cíhn.

prastes uma cousa bonita logo te.reis jificessiiSana
de mais dez, que sao dependência d^que-iia^ pr»ç
isso d\& o bom homem Ricardo, é niais uicíI re-

)riioir a primeira fantasia do que sansfases

tenioo o se-u as que vem depois. He laõ pou< •

ÇtgjectD. ( Ih Ccarenic, ) o pobre arremedar o rico como a^^.a
6
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«

mcmir |wa parecer taõ grasft àmi um boi. Ôs
g.-ir.¦¦lc-5 «ades «podem entrar o mnv dur, mas *$§
pequenos barcos .naõ éevem afastar- se muito da•piam. l\ies inucara-s nao se fasetn im-pwnemente,
."porque, como dis o jbom íhomem iíicarrio, -o -orga-
h.) almoça çM .a abumíafôc.a, janta com a pobre-su, o ceia com a -vergonhi. E com eiloito queíiuoto se |oA| de tortos perigos e írab:tdh>s, qmé;sius custa a -vaidade rie .representação ? Füa nno
nus conserva a samie, nao augmenta o mereci me n

fio pessoal, nem suavisa os iMssos maios:; antes pe«io contrario excita a inveja, e apressa a nossa ruína
pll é uma vborbo.i<Ha .? Mq è mais do que oma
.'¦Lig-n-U- vestida. Ek aqm a imagem rie um ca.quiiho.

í.í í|.iué loucuras naò é indiviriar-se por taes su-
per-ÍS-mlades 1 Nesta venda.., mtms ami.go-s, nos of-
íeio-eem a espera ou á credito rio seis meses, e
Hílvez este engÔ io atraísse alguns rios nossos and-
goâ a virem ao mercado, porque naõ podendocomprara dinheiro rie cornado satisfaremos a nossa
uuntásiii sem immediaío desembolço, ( Continua. )

A PEDIDO

íllm Sr. Coronel José Severo Ribeiro Granja,

Ai mg o e/Sr — Tem esta por principal objecto
dar á V. S. os devi doe pesamos por aceasià-o ria
inorto de seo respeitável Pai, o Sr. Commaiiriante
Superior^ Manoel Ribeiro Granja, que Deos tenha«em sua Gloria. Morreu, . . Ja nao existe aquelle
^rogemior riu huma numerosa e respeitável Fami-*
ha, loi Deos servido chama-lo; o mesmo Sr. ire
queira destinar hum feliz lugar entre os seos esc o-
Ihidos, e usar rie suas infinitas Misericórdias Com

.sua ^ A luva nobre, e hemíaseja, Amem,
Lio este o tributo que torios u-os temos de na-

Tb s

gar a Dlaturesa .. Mise-ra 'humanidade 
! . quainb ove sao o.s; rii|| do homem sobre aterra ?. Mas

que Mis eternidade hão Jhe esíâ preparada na ou
tra vida, quinou, elle tem rirsempi uhado nosia os
doveroí, que lhe sao iò.íp,o|çps pelo Criador. . ?
E he.fne.ste sentido, que friliiv.i Santo Agostinho,
qoamio desia quo a morie <ío homem Claristâo, era
o prneipio rie soa viria, e por conseguinte o do
sua Mieiria|e eterna.; sirvào [iois estas recordações
do aigmu imitivo nos npssos sentimentos;, e «audaries,
l)ipe~$è pois V. $.. u° amolar os sinceros pesa-CU-ès, e símümenms deste que lio —

Vh V. b Amigo Capeiíão, e Criado respeitador.

O Padre .)od Modesto Pereira de Brito.
i**.

COMMÜNICADOS.

So Sr Cunha.

Nada é mais perigoso o mais cruel, que o bo-
if.omu sem lusos ó sem iriooaçíío, revestido de uma
auíhoridariè recente, disse Thicrs,

«I 8 lioussea, com todo o atrevimento de um
poetf, rijs-ia, que rie Roma à Paris endagassem
bom, que um tolo, homem rio bem, nao achiriáo,

crio é muito para irritar um homem; creio po^--- qi»e S- S. na opinião rio primeiro, e nós rio.
is m rio segundo nos devemos consolar um pouco,
pmque Ansto, que também é juis na matéria dista;
!\!à é a fortuna, quando aos tantos nào ajuda.

fio porem, advirta-se, não quer diser que éti
queira ooirer as parelfcus com S. S, porque a-seo

em« em m tostão* » m 0 €êo <
to que Ia «ao houvesse M&frifà>\

Devo diser-íb,:: .atnda .rjtle »fté »« slltÉa

p if?.f2. H|i)|.)(.ibdavao de vmsuv^^s a seos iM^*m$ -de g#fíp do alA.de M^yn si.ns |,i=trda,-tomo estou em .munia de cjt^òes, deixe laser-
Wmmm a4gumas a.propósito rie. suas m-|usiiÇas -

: Wty um e-xpositor íi-âncez, Ivan ÉíiÍPSÍinjusuçM revolta o liomeo, no seo (oro ínt-rior oe,-e -u.fi na menor suas .fibras, e sobre elle 
'produa

torios os efeitos do delírio.
Oiz mais isto, que também lhe serve.: um acíotnwmoso, ^ne^cou uopu-ne, arrasta inunediatanu-ntooutros, 03 yxtes hfi» sendo re^rinvidos nrovocao no-vos -o im violentos. Não se pi.es£e pois ., cer.tos a-c-tos, f,a.ra nâo j,- cahin.lo era outros, Ombrado¦a.ndadoqoe dizalgrej,.* ,„,„ fe^ chama mil|.0.rorque secca sem proveito U dor de peit^ n0r-que ü-goa e conselfio só se dá a qneni pede <&

|u- Ilie ate fogo. O Estudante.

Pergunta-se ao Sr. Padre. João Ala.rocos TeINsse os seus destempeiros d^ Mbado riJ alldua eDoinra-o da res.^nreieiio, praticados contffl o Snbuclip,i-a sao partos seos, „u «neô-iomendadas oorateliês, q,,e se apropriarão M gados, e ped^s
. bu br '¦ be acapeosa cab-lh q(,e }n,z er„ ,„,:|18.
|»í -pH.idwdo uns, e persoaUin-lo (1„ír(,s parai.-jiÇa-rem -fora de, Procurador^ e mesmo risoar (ju ||lniandade do S S. ao Sr. Sucupu-a, fui ,,,„¦;. cor-rigi'.-o da onzadia que teve de priva,- „ entrada naOap^la do S 8. a UH.recliaba daquelle P^a- r|ll9tentou com uma tranca dU no filho ,|0 mor-Ca*(io Lndgeno por n.ô te,- ,jado o tVatao.e-itto deWorn a sua" amasi-a ? OVí ée poro Sr, >ucnoira
«ao s-õhmeter-se ao seo querer, posso, « .u^ndo >*
ou porque a Irmandarie nao deve ter um Promi-
mm e sjellador, qne se ép,pdnlia a irreverência,
trarjeaiiças, e-mabmguinhos como fas o Sr. Suco-
pira ? Ou se finaímmie pelo peccaminoso pro^eednnento de oppor-se à one aparecesse em ,i'ii.blico a tinta de Caparrosa com que celebrou o Re-verendo Manoel Frant-isco d' Araújo nesta Maiiajfdo Grato deitada nas galhetas pelo filho daqnUloí adie, qne na Séria dé g. Pedro fes bapti-ado-gas tinas horas da madregada. RespondaOrieo Pa-dre pan, 0 Puíihco entrar na apreciação destes íuç'.tos. Crato 13 de Abril de 1857. 

'

Üm Corioso.

Senhor Redactor.
Barbalha 19 rie Àiril de 1857,

Contãríio-me que indo cena caveira á çáijj cto
bubrielrgauo ex-sajiateiro Hoclv», ;aqoSiÍè, rit-fpiern
se riis, ter porcaptivo o menino 1?icarie; r\h ndo
para essa criança, perguntara a p.e.sst)H de dm: quemenino é este t Ao que lim fora respondiuo: es-
te é o moleqiiinho dó Conxa

^ Consigne esta historia em suas ptg.inas para O-rientar a justiça no enredo rieHe negocio Posío-
lhe afirmar que é muito seria a pessoa, que me
contou, e nao menos serio é o que Úq ássigria =

DE V S. Amigo e l-éítor
Cujus jYomen JS/ecio*

AO SR. JOSÉ ADRIAÓ D-: VALLE.

Tendo falecido meu Cunhado Junõ José da ;Montes, que havia contraindo huma devida para



'éfcm $ Sr. Jo:é Atlfía^o do' V-úle provmiente de
um ramo da dirimo de -miaivÇis-, que 

'haví;i compra-
elo ao .dito tír ; e n;;o deixando bens -com 'que
¦íml.emnisassc a todos os seos credores:; eu mè de-
rigi por cartn ao St.. .I^sè Adria& do VaUe com-
municando-lhe isto mesmo o pedindo-lhe que ten-
do o reíer-id.o meo Cunhado feito-lhe o .primeiro
•pagamento-, e existindo por cobrar a parte de qne• devia seo devedor tirar 0 producto com que tiníri
de faser-lhe o % ° è witmu* pagamento, houvesse
<]&: ficar com essa cobrançi que provinha de sua
divida.; e o restante dos bens que deixara aquelJe
Ihiádo seriaô destribnidos ipcios de mais credores

( em cujo numero entro eu com 200 e tantos mil
reis. ) Mandou o Sr, José Adriaé .seo filho res-
.pnutler-one verbal-.ueüte, e disse-me este Sr ,. que
sendo a divida de seu pae . priv digerida, queria ser
:pago: eu que ignorava desse privilegio tive de fa-
•<ser-Jhe ver que e!!e ou seo pae se der igissem a«esta Cidade e quando me apresentassem vim pare--Cer de pessoa versada em direito que dece disso <fa
realidade do privilegio de sua divida; eu coneor-
íirid para que essa sua divida Posse paga iuime-
dia-tamente, e sendo necessário, disistiria aíê do
¦que se me devia para seu completo embolso*: h
•ciamos certos nisso, e contra minha e?peeta-ÇM<5 em
lugar do parecer combinado, chngaraõ os offieiaes
de justiça com ordem para faser embargo. Fm-
fandi entaõ que devia defender-me de semelhante
viulencia, e -mmtia ¦convic-ç.-.õ subio de ponto quan-do so me informou que d Sr José Adriaõ do
Valle de ir a Uva de minha conduefa disendo^ queeu era run suposto credor, tranpolineiro, e outras
tjue taes gentiiesas: propus-me a mostrar a eviden-
cia de minha verdade, mantendo uma questão em
fermog legais, e ma qual podesso mostrar por fim
i.p Sr. José Adriaõ do Vaíle a injustiça com quedeíratava de minha condueta; mas quando isto se
dava, ioi-me proposta uma commodaça© pqra eu

- obrigar-me pelo principal da divida do falecido
meo Cuuh.oío à£ó Sr V-líe, perdendo este todas
os castas, e eu âss;i|u; rido uin vai pagáveí a 8
meses precisos; o qm fi«, èeahsa^dors^ hoj.: en-
Çreümío, como naõ tivÀsie feíip meo projecto drur-
do rui) solemne desmentido iròs ÍVoatos que o Sr.
José Adriaõ de ádíé-de fr/sia espalbtr em desabo-
no de. minha condueur; se me Ias preciso diser
duas palavras em satísftç^ã «jqnell.es que me naõ
conhecem, e qüe" tom ouvido ao Sr Adriaõ a
íneu respeito. Eu sou morador no lugar denorni-
liado Td>')c:à Teruio do Brej-.!-g;rande a 30 e taíi-
tos símios; minha condueta foi ben? conhecida, aíè
a itiàde em que ri-re foi licito priri-cipiar a feegqeí-
sr, p,di e u ta o are h je, ainda maià." coiil^cida se
Çem tornado, porque Uimbeni me tem sido preci-80 faser -me mais conhecer Parece-me que em
Èmnha vida, quer pubiimu quer particular, eu tmo
tenho uma péxa que indagar se me; e poderá o Sr,
vaíle diser outro t atilo eu) seo íuvor ? Eu ode
oíi;) a discutirmos pela imprensa os nossos pre-fedentes, e entaó o Sr. Valle se desangnnarà do

que ousou av.uisar a meo respeito, e Unibem c't)í
nhecerà que 8 Sv é o menos habilitado para oi
ftnler-iit;| Prasa a Deos que o Sr. Vaíle naõ
aceite a luva que lhe atiro, para poupanuo~nosassun o maiores clessabores; mas si por ventura a
aceitar, terei de demonstrar quem è o Sr, José
Adriaõ do Vaíle, e quem é José d* Amarantes

tf

dgueira.'fc Grato 20 de Abril de 1857.
Jo-c d5 Amarantes Filgueíra.

turtrem muitos §rá%$és &oírr®fi|^
veses como um wisw, -como verdades «reveja3a^ ao•ínmem pm ^inltei^g-ncias w culta* e ími&tèrfea^
Nao fm$é pois deixai' de •empTeg^^ toda ^ 

'mtí$í
•atteuçjiô sobre um, ;qne ha ;poncó lim

¦Sonhrjva qne era a 25 de ;jiiího q o nosso min*
do político escava assUi org;-;uisa!Jo., KraÔ ¦rninis--
tros, um fii|)!oinata, que hivia sido demittido do
urna lega-jüô importante, em raspei de elccíder «s
OTdens de seo govprno no contrario de uma estra-
da de ferro:; que elle se apresentava .grniide parti-dista dos miihoramentos rnaterbes-, e íproenrara dar«t
nos um sy^ma de -eíerçhO a jriifiesa, Q.je ura
tambeoi muiisiro um financeiro senador pela Ba-
hia, liberal tambern t\ ragle.çfe que outro senador
pelas Alagoas era miniiftrn da j.istica e procuravadivorciar a policia dn fiiagisiratura:: 

'que 
um deon-

tado por S. Catarina era uiimstro <ià guerra, ©
que emfim presidia a esta súcia urn velho fefedis*
ta, em cuja face estavao impressos cinco dedos.

Estas gentes barâlhavaô os .partidos com uiíi
cuida.io tal, como o frisem os jogadores, que n?.&
desejaò tornar a ver reunidas as cartas que figu-
ravaõ noj.igo transaeto,

Na Câmara naõ havia outro empenho, x\m o
de se excederem em poderio os delegados do nor-
te e os do 8ul, e manterern uma acerritna hos-
tilidad^ fntre si Os bancos eraõ oecupados, mnx
e antiga destir/çaõ de cor politica) mas segundo a
divergência de interesses locaes.

Pareceo me ver a cadeira presidsncial occlipa-
da por urn ex ndiustro da jusoca, mas algumas
hrexas feitas ;pela peste nas fileiras dos pais da
pfitría.

Tnmbmri vi urn ex chefe de policia dâ rote^
ex ¦•¦deputado por Pernambuco oecupando um iu.jg.al*
de presidente de uma província de primeira di^-n^
que ou era a Bdiia ou cousa quasi igual Outro
ex deputado cie Pernambuco lente de uma ca lei*
ra de direixo vi o ?u sentado na Cadeira oresí-
dencial dó Ceará. Este, quase naõ me engvnei,
era o . ... . .

No Ceará vi mais: ffisia se ebdçaõ em Sobral
o Imperatriz, e nestes d us círculos aspiravaõ 6
Domingues e o Bnuderra de iVIello com toda ít
pií-b- btlidade ! A bòtic-a estava completamente e*
chpsada e os partidos t:vr3 barMlhados, que trin-
gueui os conhecia mais. Einfiro vi o Di\ Miguel k»
posent-ado em tiesembargador, o ítuiumudo advogando
uo interior do Rio de janeiro e o jaguaribe piei-teando n candidatura de um Contraparente da Cor-
te . .

Vi muims outras cousas, que tantas eraô e ta.ií
incortinadas se apresentavâõ a meo espirito que eit
n;^õ as podia destinguir: taes eraò os partidos eufro
nos, que pMret;aõ entorpecidos e oÍFereciaò as
vistas a perfeita semdhança de um charco, cujaâ
agoas lodosas e podrecidas esta.fO de todo exia-
gnadas, e qne de longe em longe apre-ontüo hü'(n
leve íncrespiiÇviò pród'usida jieJas raíis que Mu 8
de um íugar para outros. Neste estado rje qu;e-
tude, perguntava eu a âígmrs' pesMdorei^ qt;c á
margem estavaü pensativos sondando to<í « pro-
íomlidade desse charco? como se cnfi-h.ta-Ç povèoVit
os partidos ? Bjles n;a6 tè.em rvome:;jà o tivfnac^
mas o-perderão e a.gora tom ao ò uouie dos pes-endores que mais cíí ag taõ

Então cobri a c:ara ae pesar, e fis um movi-
mento rápido para correr, s^níi que me íiaVaò' com

acordei ihüd achei

Eu tenho
c7<n sonho*

pelo

uma pranxa na buntla,
me uo chaõ Tinha se quebrado uma arca «hi
peia, com qne armei a rede o esuiva estendido tío

sonho o mesmo respeito, quo chaõ. ladu hoje me dòoul os rins !

§ t &
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'."¦• Aíptóir do arremate franco e mesmo brulesco
íte.lvícc sòTvb >, tem se -me incasquetado que na
|;á*r.-!;é seria elle envolve alguma cousa de? grave:
e>lí>;« pois esperando ,que se passem alguns meses
a Iver até que ponto devo 'confiar no meo presen-
tiuuuifo •, •-»¦

¦ Knf-otanto, para que naõ'escape.á minha remi-
nUumcia cerras oa; tieclaridades delle, quero por os
meos au i;gfv.s na cmifliencia de híiiilvas .previsões.

L . . . : . 29 de' Abril de 1857.
José Somnambulo.

Por amor ria verdade velipendiada, roga- se ao
Pr "Man,T<d Carreia d5 Araújo., qúe d-ifcjar^ pelo
prelo v que em ¦•íívíiIhs reoebeo em pagamento umas
íex- vííV Sau^o^o Sacr-^^ruito.

Crato 2.5 d-' Msrlj rjé IS'57 ;
Um Irmão do Santíssimo Sacramento.

com 6ãfe facto: vu*
John põe-se a caminho. Passados èlncô niíuí*»

tos esta de volta.
John: — Mr- Jolmson manda diser que n?ò fal-

tara: como precisa de ir ao polo do norte, â voi*»
¦ ia passará por aqui.

O domo cia coza: — Bem; agora prepare a mn*-^
china para pôr a meza, e participe a minha nmibef '

que es-tâno seo quarto que Mr. \Johnson vem ca;ar
: comnosco. Depois limpe o meo baláo, que tenlí»

de estai em Londres ao meio dia. .
John retira*-se para executar as ordens de se»

amo, o rjual no entretanto vai ás Antiüvás para '
comer uma laranja.. ( Do Cearense. }•

Pede-se;ao annunciante, que no Araripe de sab-
liado atrasado fes Ctvtas [fèrgunllís aos Senhores
Padre Lima verde •Gmrçalo Ribeiro, e Maia, que
deckue o seo nome pára poder dar-*.se--iiie a con-
viniente. resposta, certo que, esta hade .de ser 'ca-

fel visto que estes Senhores por mercê de Deos
nunca surrupiarão dinheiro dás gavetas alheias, nem
eru tempo ídgum se constituirão procurador e3**ofíi-
cio de pessoa .alguma para derrubar sobrados,-' e
servir-se das madeiras, e mais materiaes, como
fchrum tem feito, se pois declarar o nome muito
obrigará, Ao. Gangam.*

Crato 29 de Abril de 1.857.

U31 AGASTAMENTO.

Adeos cara Marilia'. , . . Ioda aqui >em ?
Sim, porque quiz te ver . . . Quem o chamou ?
Como estás raivosa ! . * . JVfoito estou, a)
Mas en não fiz-te mal. . . Netíi me fez bem.

, CrueJ, quanto és amada ! . . . Mas por quem ?
Por mim, fera, por mim . . , Quem o mandou ?
Porem és tão ingrata!.. . Pouco o sou,
Tal nao devera ser , . . E isso que tem ?

Tu fazes --ínè infeliz. . , . A culpa lie tua.
JSâo tens remorsos disso ?...,' Não me importa
Marilia, isso ho verdade ? . , . Nua e crua,

Meo Deofv, que triste vida / ; . Vai bem torta
Vou me embora, Marilia , ; , He franca a rua,
A Deos, bella, ingrata ! . . . Encoste a porta.

.( Do Sol. )

VARIEDADES.

, Uw visinbo de iord Tinoih Dextee, vendo o
. romur u cavallo, perguntou-lhe o ínotivo que o

levava a usa-r >ó de uma espora em vez ,de duas.
¦..— Para que servem duas esporas ? respondeo

o nobre iord, Se i\u\ ilhni do cavallo anda, está
claro que o outro nnõ ficaià atrás

iítn regras de $qnij£çirõ talvez nâo satisfaça a
resposta* porem, motheo.uiticaniente lailando, é con-
(L'lVu:voíe.

. ¦*-"Quem pode diser o que ba de ser o num*
do daqui t\ 200 oí.;no;s ? Um jornal americano con-
Ia .do svgumtc modo, quaes seraõ os progressosda civilisação dentro de dous séculos:

Passou-se a scena em casa de um resfieitavel
cidadão de Nova Yoifc em 5055. Üm despacho
tí-degraphic(x é dirigido a cozinha chamando urn cri
ado, o qual se apresenta a urna janella,

O dono da cosa: — Joaõ, vá á America do
Su!, e diga a Mr''. Johii&on que multo estimaria

que viefse >ar boja cotmnigo, Pode ir mesmo

t

Estando a findar-se o 2 ^ anno de assinatura
do Araripe; rogamos aos Srs. assignantes, que a
restarem, se dignem mandar entregar aos recebe?*
dores seguintes.

Crato A1 esta Typogrophia.
Barbalhçi. Antônio de Sà Barreto,
Jardim. Rd Joaquim de Sã Barreto.

r MU saõ-velha. Roberto F; de M, Cavalcante
Milagres, Leonardo José Dnvlis
Forteiras. Guilherme Brigiúo dos Santos.'Lavras. 

Ricardo Rodrigues Setuval, .
Icó. Manoel Cândido de nliveira.
Machado, Joaquim Alves BUerra.
FoHalesa. Joaõ de Macedo Pimcnteh
SantyAnna. Joaõ Pa ido de Araújo.
Quixeramobim. Jl J". Monteiro 

'imberiba.

Exú Comelio, Carlos Peixoto de Alencar. \
Ouricury. Francisco José Barbosa Peihinhoí

1;000$000 !
Joaquim Lopes Raimundo do Bilhar, paga $r*

cravos boas figuras limpos, * *cm defeitos, de 18
a 25 annos a um conto de reis.

O abaixo assignado faz publico para
í y^ conhvcimtmto de quem pertencer, que-A jT em d.ta do ;*.nno p. p lhe foi presente*J IX um novilhote vindo das' Catingas do Pi-

h.r\\y ú jbigíiT denominado — Barra das Pombas —-
a titulo de s.e'o, porem que examinando a nuirca
tem cila diifeíeiiça daqíiejla dé que usa, sendo en-
tretanto própria á de pessoas de sua fundia, da
quem mfo^-oanOo-se, Iht* foi dito nao lhes .peru:n-
cer aquella lêâ, porque acentao a marca por difle*
rente maneii^i da que tinha o referido noviih te;
è porone riàp estava esta rês em estado deyultar
para o lugar d?onde viera condusida, o abaixo as-
signado vendeu-a a Francisco Ribeiro de Andra-
de por deis mil reis ou duas cargas de rapaduWj.
que entregará « seo competente dono ou a spà
ordem, ajíresenttmdo animal marcado com a mar*
ca a margem. Chato 14 de Abri) de 1857.

ioaquim Jacomè Pequeno.

COMPRAS,

Manoel Jotè Vieira, tendo alguns dias dê demo* .
ra nesta cidade, compra escuivos de ambas os sexos;
quem alguns tiver para vender poderá procura-Io
na rua graiide, ca?a onde morou o Illm Sr. Te*
nente Coronel Antônio Luiz Alves Pequeno Jit*

** -À

nior. CraU^c28 de Abril de 1857.
Al. J. V.
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